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Temos  um  projeto 
para  a  cidade.ji  p 
Uma  proposta 
de  inovação." 


metr 


FERNANDO 
HADDAD  (pt) 

ABRE  SÉRIE  DE  ENTREVISTAS 
DOS  PRÉ-CANDIDATOS  À 

PREFEITURA  DA  CAPITAL  {págs  02,  04  e  05} 


O  Simples:  Lenine 

traz  turnê  'Chão' 
a  São  Paulo  {Pá9i2} 


O  Scott  Dixon  vence 

'corrida  maluca'  da 
Indy  em  Detroit  {Pági6> 


Radares  multam  8  vezes 
mais  do  que  marronzinhos 

O  Equipamentos  são  responsáveis  por  70%  das  autuações  O  Prefeitura  irá  investir  R$  36  mi  até  o  fim  do  ano, 
R$  6,5  mi  a  mais  que  em  2011 0  CET  diz  que  fiscalização  eletrônica  libera  agentes  para  organizar  o  trânsito  {págoe} 


Brasil  0x2  México 


íQué 


pasó? 

O  Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
inspirados,  Seleção  perde 
invencibilidade  de  dez  jogos 

No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina  {pág 


►  Brasil  não  encontrou  espaços  para  jogar  diante  da  boa  marcação  mexicana,  cedeu  contra-ataques  e  caiu  em  Dallas 


MOWA  PRESS/DIVULGAÇÃO 


Em  25  de  junho 

Código  Penal 
terá  mais 
rigor  para 
crimes  graves 

O  Reformulação  abrange  também 
crimes  cibernéticos  e  golpes 
eleitorais  O  Proposta  é  diminuir 
sensação  de  impunidade 
O  Código  tem  72  anos  {pág  07} 

Tesouro  Direto 
passa  a  aceitar 
aplicação  de  R$  30 

Aporte  mínimo  era  de  R$  100. 
Ideia  é  popularizar  a  compra 

de  títulOS  pÚbliCOS  {pág  08} 

Avião  bate  em 
prédio  e  mata  150 
pessoas  na  Nigéria 

Nenhum  passageiro  da  aeronave 
sobreviveu.  Acidente  aconteceu 
na  cidade  de  Lagos  {pág  09} 
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Uma  tripulante 
ra si  leira  do  navio 
osta  Magica  está 
lesaparecida  desde  as 
8h  da  última  sexta- 
eira.  A  família  de  Laís 
antiago,  que  mora  em 
antos,  foi  notificada 
do  desaparecimento  no 
ábado.  O  último 
ontato  dela  com  a 
amília  foi  realizado  em 
3  de  maio.  O  navio 
avia  partido  de  Malta 
umo  a  Catania,  e 
stava  a  cerca  de  30  km 
da  costa  siciliana 
quando  a  jovem  de 
1  anos  desapareceu. 


campanha  de 
acinação  contra  a 
ripe  foi  prorrogada 
té  quarta-feira. 
prazo  foi  estendido 
or  causa  da  baixa 
desão.  Até  sexta,  80% 
do  público  alvo  (idosos, 
gestantes,  crianças  de 
eis  meses  a  2  anos) 
ão  tinham  recebido 
dose.  O  governo  quer 
acinar  5,3  milhões 
de  pessoas. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  A  partir  de  hoje,  confira 
todas  as  segundas-feiras 
o  que  pensam  os 
políticos  que  pretendem 
disputar  a  eleição  para 
comandar  a  cidade 
O  Hoje,  Fernando  Haddad, 
do  PT,  fala  ao  Metro 
(veja  nas  págs  4  e  5) 


O  Metro  começa  hoje  uma  série 
de  entrevistas  com  pré-candida- 
tos  à  Prefeitura  de  São  Paulo.  O 
representante  do  PT,  Fernando 
Haddad,  foi  o  primeiro  a  conver- 
sar com  nossos  jornalistas  sobre 
a  possibilidade  de  candidatura,  planos  para  a  ci- 
dade, cenário  político,  adversários  e  outros  as- 
suntos do  pleito  deste  ano.  Em  7  de  outubro, 
eleitores  de  todo  o  país  vão  às  urnas  escolher 
prefeitos  e  vereadores  de  suas  cidades. 

Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sempre 


às  segundas-feiras,  o  que  pensam  os  prováveis 
candidatos  a  comandar  a  cidade  pelos  próxi- 
mos quatro  -  ou  oito  -  anos.  Com  essa  série  de 
sabatinas,  damos  início  ao  Metro  Eleições,  em 
conjunto  com  o  Grupo  Bandeirantes  de  Comu- 
nicação, que,  este  ano,  apresentará  uma  cober- 
tura mais  abrangente,  potencializada  pela  re- 
percussão em  todos  os  veículos  noticiosos  de 
sua  rede:  a  TV  Band,  suas  emissoras  locais,  as 
rádios  Bandeirantes  e  BandNews,  o  portal 
Band.com,  a  TV  BandNews  e  o  Metro. 

No  Metro,  após  essa  primeira  rodada  de  en- 


trevistas com  os  pré-candidatos,  as  redações 
das  praças  onde  o  jornal  circula  mergulharão 
nas  questões  das  cidades,  propondo  a  discus- 
são contínua  acerca  das  propostas  de  soluções. 
Para  cada  problema  apontado,  os  candidatos 
irão  propor  suas  soluções. 

O  jornal  também  estará  presente  nos  deba- 
tes da  Band,  já  tradicionais  no  calendário  elei- 
toral. O  encontro  no  primeiro  turno  será  no 
dia  2  de  agosto.  Onde  houver  segundo  turno, 
mais  um  debate  será  realizado  com  os  candi- 
datos em  11  de  outubro,  o  metro 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  íntegra,  acesse 
www.readmetro.com 
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Curitiba 


Ratinho  Júnior 
(PSC) 


Metro 
ABC 


Carlos  Grana 
(PT)  -  Sto.  André 
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Porto  Alegre 


Adão  Villaverde 
(PT) 
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Belo  Horizonte 


Vanessa 
Portugal  (PSTU) 


Metro 

Rio  de  Janeiro 


Marcelo  Freixo 
(Psol) 


Metro 
Campinas 


Jonas  Donizette 
(PSB) 


Metro 
Santos 


Telma  de  Souza 
(PT) 


Violência  aumenta  na  cracolândia,  diz  pesquisa 


Pesquisa  da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Assistência  So- 
cial aponta  que  para  72,3% 
dos  moradores  de  rua  a 
ocupação  da  cracolândia, 
no  centro,  pela  PM  (Polícia 
Militar)  não  mudou  suas 
vidas.  Para  72%  dos  entre- 
vistados, a  situação  piorou 
e  houve  um  aumento  da 
violência  na  região. 

A  pesquisa  foi  realizada 
entre  janeiro  e  março  com 
380  pessoas  retiradas  de 


um  grupo  de  6,6  mil  mora- 
dores de  rua  não  atendidos 
pela  rede  de  albergues  da 
prefeitura,  segundo  "O  Es- 
tado de  S.  Paulo". 

De  acordo  com  o  estudo, 
conduzido  pela  Fundação 
Escola  de  Sociologia  e  Polí- 
tica de  São  Paulo,  14,2% 
dos  pesquisados  disseram 
ter  sofrido  algum  tipo  de 
agressão  policial  durante  a 
ocupação  do  local. 

Outros  23,5%  criticaram 


o  resultado  das  ações  da 
PM  no  local.  Para  eles,  a 
cracolândia  apenas  mudou 
de  endereço.  O  Estado  re- 
conheceu que  a  operação 
tirou  usuários  de  crack  das 
ruas  Helvétia  e  Dino  Bueno 
e  os  transferiu  para  a  rua 
dos  Gusmões. 

Segundo  10%  dos  ouvi- 
dos no  levantamento,  a 
operação  foi  positiva  por- 
que reduziu  a  oferta  de  dro- 
gas na  região.  •  metro 


►  Moradores  de  rua  dizem  que  ocupação  fez  crescer  a  violência 


JOSE  LUIZ  DATENA 

VERDADE 


No  dia  18  de  maio,  em  Mato  Grosso,  um  tal  prefeito  de 
Barra  do  Bugres  segurou  uma  repórter  pelo  pescoço. 
Há  algum  tempo  Felipe  Andreoli,  da  Band,  foi  agredido 
com  um  tapa  no  rosto  por  um  outro  tal  deputado. 
Tirando  a  covardia  da  agressão  física  direta,  a  im- 


prensa brasileira  de  uns  tempos  para  cá  vem  sendo 
espancada  na  sua  principal  característica  que  é  sem 
dúvida  a  liberdade  de  expressão.  A  tentativa  em  Bra- 
sília e  principalmente  lá  de  calar  qualquer  denúncia 
contra  a  já  enlameada  classe  política  brasileira  é  ina- 
ceitável. Não  podemos,  no  papel  de  profissionais  em 
defesa  da  cidadania,  nos  dobrar  diante  de  tais  pres- 
sões, venham  elas  de  onde  vierem. 

A  situação  ficou  pior  com  a  cobertura  da  CPI  do 
Cachoeira,  onde  as  instituições  correm  sério  risco  de 
desmoralização.  Vai  ficar  insuportável  no  julgamen- 
to do  mensalão,  se  é  que  ele  ainda  vá  mesmo  aconte- 
cer neste  ano. 

Da  mesma  maneira  que  não  se  pode  denunciar 
pelo  simples  fato  de  atacar  alguém  sem  provas,  não 


se  deve  também  deixar-se  utilizar  como  palanque  de 
campanha  política  muito  menos  para  dar  sobre 
qualquer  assunto,  sendo  quem  for  o  personagem  en- 
volvido, apenas  um  lado  da  história. 

Na  liberdade  de  expressão  é  que  reside  o  princí- 
pio básico  da  democracia,  até  com  o  objetivo  de  dei- 
xar claro  para  o  povo  quem  é  quem  no  cenário  polí- 
tico nacional. 

Se  não  for  assim  de  nada  valerá  carreiras  arruina- 
das e  vidas  perdidas  em  defesa  da  sociedade  brasileira. 
Esse  é  o  nosso  papel,  a  qualquer  preço.  Custe  o  que 
custar  o  povo  tem  que  ser  bem  informado.  Doa  a 
quem  doer  a  verdade  está  acima  de  tudo.  Esse  é  o  le- 
ma do  Grupo  de  Comunicação  Bandeirantes. 

Graças  a  Deus. 
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Cotações 

Dólar  Euro 

t  t 

+ 1,48%         + 1,08% 
(R$2,05)  (R$2,52) 

Bovespa     ,  Selic 

(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
-  2,00% 
(53.402  pts) 


O  amor  uniu  vocês  dois. 
Agora  a  sorte  pode  unir  vocês 
a  um  Nissan  March. 


A  cada  200  reais*  em 


compras,  roce  concorre 
a  um  Nissan  March. 
São  duas  chances 
de  ganhar. 


Dia  dos  Namorados 


Shopping 

West  Plaza 
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Eleições  < 

2012 


PRE-CANDIDATO 
FERNANDO  HADDAD 

Petista  promete  adotar  piano  de  metas  para  ampliar  a  oferta  de  linhas  de  metrô  e 
quilómetros  de  corredores  de  ônibus.  Haddad  garante  que  não  adotará  pedágio 
urbano  no  centro  expandido  da  capital  e  acabará  com  a  taxa  da  inspeção  veicular 

'NUNCA  VI  TÃO  POUCA 
OBRA  NA  CIDADE' 


FOTOS:  ANDRE  PORTO/METRO 


E  só  corredor,  é  suficiente? 
O  modelo  está  correto? 

Atualizando  tecnologica- 
mente, sim.  Não  podemos 
pensar  em  corredores  sem 
atualizar  o  parque  semafóri- 
co, sem  pensar  na  racionali- 
zação das  linhas.  Nós  fize- 
mos o  mais  difícil,  que  foi  a 
licitação,  inédita  na  cidade, 
e  a  integração  tarifária.  A 
parte  mais  fácil  era  investir 
em  racionalização,  em  tec- 
nologia. Isso  nunca  foi  feito. 
E  um  terceiro  ponto:  a  CET 
tem  que  voltar  a  operar,  in- 
clusive do  ponto  de  vista  de 
engenharia.  Não  há  enge- 
nharia de  trânsito  na  cidade. 


Fernando  Haddad, 
pré-candidato  do  PT 
à  Prefeitura  de  São 
Paulo,  quer  ser  o 
candidato  da  inova- 
ção. Teve  seu  nome  lançado 
oficialmente  anteontem,  em 
evento  do  partido  com  pre- 
sença do  ex-presidente  Lula 
e  notada  ausência  da  sena- 
dora e  ex-prefeita  Marta  Su- 
plicy.  Cerca  de  2  mil  pessoas 
acompanharam  o  ato.  Ao 
Metro,  o  ex-ministro  da  Edu- 
cação disse  que  quer  conven- 
cer o  eleitor  sinalizando 
com  a  proposta  de  trocar  o 
continuísmo  do  que  chama 
de  gestão  Kassab  (PSD)/Serra 
(PSDB)  por  uma  gestão  inte- 
ressada em  empreender. 

Por  que  disputar  a  prefeitura? 

Em  primeiro  lugar  porque 
nós  temos  um  projeto  para 
a  cidade.  Nós  entendemos 
que  São  Paulo  perdeu  quase 
uma  década  de  oportunida- 
des, uma  década  fantástica 
que  o  Brasil  viveu.  Muitas  ci- 
dades se  valeram  dessa  dé- 
cada para  promover  bem-es- 
tar  e  eu  entendo  que,  em 
São  Paulo,  o  poder  público 
deixou  a  desejar.  A  prefeitu- 
ra empreendeu  pouco  e  ino- 
vou menos  ainda.. 

O  que  é  esse  inovar?  São  Paulo 
já  teve  experiências  com  a  ex- 
prefeita  Marta,  depois  com 
Serra  e  agora  com  Kassab... 

Eu  vejo  a  gestão  Serra  e  Kas- 
sab como  uma  só.  Primeiro 
porque  eles  são  os  primei- 
ros a  admitir  que  fazem  par- 
te do  mesmo  projeto.  Então, 
a  candidatura  do  [José]  Serra 
é  uma  candidatura  de  conti- 
nuidade. É  seguir  o  rumo 
que  São  Paulo  traçou  nos  úl- 
timos oito  anos.  Boa  parte 
equipe  do  [atual  prefeito  foi 
nomeada  pelo  Serra.  É  um 
período  só.  Diante  disso,  o 
que  eu  reitero  é  que  me  pa- 
rece uma  gestão  de  baixa  ca- 
pacidade inventiva. 

Nem  a  Cidade  Limpa  o  sr.  con- 
sidera inovadora? 

Não,  isso  é  considerado  cos- 
mético pela  literatura  espe- 
cializada. Não  tenho  nada 
contra  o  Cidade  Limpa,  mas 
digamos  que  não  dá  para  co- 
locar isso  numa  vitrine. 

Mas  essa  vitrine  ajudou  a  caci- 
far  o  prefeito  Kassab,  não? 

Menos  por  essa  vitrine  do 
que  pelo  que  essa  proposta 
prenunciava,  que  a  popula- 
ção estaria  diante  de  um 
prefeito  atuante.  E  o  que  se 
viu  é  que  ficou  só  naquilo. 

O  sr.  acha  que  a  administração 
dele  [Kassab]  foi  ruim? 

Deixou  muito  a  desejar.  Não 
deixou  pouco.  Deixou  mui- 
to a  desejar.  Porque  foi  uma 
década,  no  Brasil,  excepcio- 
nal. Os  últimos  30  anos  fo- 
ram prósperos.  Tanto  é  ver- 


dade que  a  arrecadação  tri- 
plicou nesse  período  e  eu 
nunca  vi  tão  pouca  obra  es- 
trutural na  cidade. 

O  sr.  tem  propostas  concretas 
para  melhorar  o  trânsito? 

Em  primeiro  lugar,  recupe- 
rar a  parceria  em  torno  do 
Metrô,  que  tem  que  se  dar  a 
partir  de  um  plano  de  me- 
tas. Não  concordamos  com 
essa  dinâmica  de  se  "livrar 
do  problema"  transferindo 


os  recursos  financeiros  sem 
contratualização.  Estamos 
de  acordo  em  fazer  parceria, 
inclusive  com  o  governo  fe- 
deral. Faz  dois  anos  que  não 
se  cava  um  metro  de  túnel 
no  município  de  São  Paulo. 
Não  há  nenhum  "tatuzão" 
operando  na  cidade  desde  o 
primeiro  semestre  de  2010 
e  provavelmente  não  haverá 
nenhum  operando  até  o  iní- 
cio de  2013.  Essa  é  a  razão 
pela  qual  não  se  pede  verba 


federal:  não  há  o  que  fazer 
com  o  recurso,  não  há  proje- 
to. Então  vou  cavar  recurso 
novo  mediante  um  crono- 
grama. 

Isso  foi  tentado  na  gestão  da 
prefeita  Marta  Suplicy... 

Foi  tentado,  mas  não  houve 
interesse  deles  [governo  do 
estado].  O  modelo  era  me- 
diante contrapartida;  recur- 
so novo  mediante  estação 
nova,  linha  nova.  Ponto 


dois:  nós  poderíamos  ter  ho- 
je entre  250  e  300  km  de 
corredores.  Se  seguíssemos 
o  ritmo  da  nossa  gestão,  te- 
ríamos no  mínimo  250. 

Se  eleito,  o  sr.  vai  fazer? 

Vou  recuperar  todo  o  São 
Paulo  Interligado.  Em  qua- 
tro anos  nós  não  construire- 
mos menos  que  80  a  100 
km  de  corredores.  Estamos 
avaliando  se  é  possível  um 
número  maior  que  esse. 


A  CET  está  sucateada? 

Acho  que  a  CET  está  com  o 
funcionamento  muito  pre- 
cário. Não  está  com  o  núme- 
ro de  operadores  que  deve- 
ria, sobretudo  pelo  aumen- 
to da  frota.  Não  há  engenha- 
ria de  trânsito  redesenhan- 
do os  fluxos  na  cidade  de 
São  Paulo,  especialmente 
nos  bairros. 

Como  o  sr.  vê  a  ideia  da  cria- 
ção de  um  pedágio  urbano? 

É  algo  contra  o  que  a  popu- 
lação vai  reagir,  com  razão. 
Você  não  pode  apostar  na 
restrição  se  não  dá  alternati- 
va. Assumo  o  compromisso 
que,  enquanto  não  houve 
transporte  público  de  quali- 
dade, vetarei  a  proposta. 
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O  sr.  voltará  a  construir 
CEUs? 

A  educação  é  outro  exem- 
plo de  parceria  federativa 
que  não  foi  feita.  Nós  te- 
mos hoje  reservado  para 
São  Paulo  recursos  para  a 
construção  de  172  creches 
públicas.  Não  conseguimos 
fazer  um  convénio.  Se  pe- 
gar outros  prefeitos  do 
PSDB,  todos  conseguiram. 

A  prefeitura  diz  que  é  muito 
difícil  conseguir  terrenos... 

Mas  por  que  para  construir 
outras  coisas  tem  terreno? 
Não  tem  só  pra  construir 
creche?  Não  pode  desapro- 
priar? Nós  construimos  45 
CEUs.  Cada  CEU  cabem 
dez  creches  dentro,  ou 
mais.  Se  eu  for  eleito,  vou 
sim  desapropriar  terrenos 
e  vou  retomar  os  CEUS. 
Onde  é  preciso  e  não  tem 
vai  ter.  Nós  fizemos  21  em 
quatro  anos  eles  fizeram 
24  em  oito.  Fizeram  menos 
que  a  gente,  proporcional- 
mente, com  muito  mais  re- 
cursos. Quero  fixar  uma 
meta  de  educação  em  tem- 
po integral.  Para  isso  vou 
combinar  dois  programas 
do  Ministério  da  Educação, 
o  "Mais  Educação"  -  que 
combina  o  ensino  com  cul- 
tura, lazer  e  esporte,  a 
criança  fica  o  dia  inteiro 
na  escola  -  e  o  "Caminho 
da  Escola"  -  que  é  trans- 
porte escolar,  que  também 
foi  abandonado.  Nós  per- 
demos 30,  40  mil  alunos 
beneficiários  desse  progra- 
ma. Vou  ocupar  a  cidade 
com  educação. 

Qual  é  sua  grande  bandeira? 

Nós  temos  dois  problemas 
muito  agudos  na  cidade: 
moradia  e  transporte  pú- 
blico. E  temos  dois  proble- 
mas crónicos:  saúde  e  edu- 
cação. Sobretudo  a  saúde. 
Eu  pensei  que  fosse  encon- 
trar um  sistema  mais  bem 
organizado  na  cidade  e 
não  encontrei.  Falta  leito 
na  cidade.  Os  três  hospi- 
tais prometidos  não  foram 
entregues,  alguns  hospi- 
tais privados  fecharam  e 
existe  uma  ameaça  que 
apira  no  ar  da  venda  de 
25%  dos  leitos  públicos  do 
Estado  para  planos  de  saú- 
de. Nós  vamos  entrar  nesse 
assunto,  vamos  entregar  à 
Justiç  argumentos  para 
manter  a  decisão  de  não 
vender.  Vou  levar  os  argu- 
mentos ao  governador  e 
tenho  certeza  de  que  ele 
vai  se  sensibilizar.  A  cidade 
não  pode  abrir  mão  desses 
25%,  ao  contrário,  nós  te- 
mos que  verificar  com  o 
governo  do  Estado  como 
reabrir  os  leitos  que  foram 
fechados  e  como  entregar 
os  hospitais  que  foram 
prometidos.  A  essa  altura 
já  diria  que  é  pouco  a  cons- 


trução de  três  hospitais, 
mas  me  comprometo  com 
este  número. 

Para  o  funcionalismo,  quais 
são  os  planos?  Vai  ter  meri- 
tocracia,  vai  ter  aumento? 

O  que  não  se  tem  hoje  é 
meritocracia.  Sempre  que 
possível,  o  modelo  de  me- 
ritocracia tem  que  ser  ado- 
tado.  Vamos  sentar  com  a 
categoria  e  discutir.  Meu 
pressuposto  é  meritocráti- 
co.  Não  abro  mão  do  prin- 
cípio, mas  vamos  definir 
juntos  os  critérios.  Essa  vai 
ser  a  linha,  porque  a  cate- 
goria tem  que  ter  interesse 
nisso  também.  E  se  se  ne- 
gar, aí  temos  divergência 
preliminar,  que  é  não  con- 
cordar com  a  premissa. 
Mas  minha  aposta  é  que  o 
problema  não  é  premissa, 
o  problema  é  o  método. 

Todos  os  anos,  no  Verão,  cho- 
ve forte  e  a  cidade  fica  debai- 
xo d'gua.  Como  o  sr.  vai  re- 
colver  esse  problema? 

Retomar  as  obras  de  drena- 
gem. A  prefeitura  pratica- 
mente parou  estas  obras. 
Se  não  estou  enganado,  fo- 
ram entregues  em  oito 
anos  dois  piscinões.  A  FAU 
[Faculdade  de  Arquitetura 
e  Urbanismo]  está  discutin- 
do um  projeto  de  hidroa- 
nel,  que  a  prefeitura  tem 
que  participar.  O  projeto 
prevê  que  com  a  constru- 
ção de  uma  série  de  obras 
e  canais  poderíamos  ter 
uma  drenagem  mais  efi- 
ciente e  moderna.  Até  por- 
que o  piscinão  nem  sem- 
pre é  a  melhor  saída. 

O  senhor  mora  onde? 

Eu  moro  há  20  anos  no 
bairro  Paraíso. 

A  prefeitura  fica  no  viaduto 
do  Chá.  O  senhor  iria  traba- 
lhar de  bicicleta? 

Ou  de  metro,  né?  Eu  moro 
ao  lado  da  estação  Paraíso. 
Eu  acho  que  daria  um  bom 
exemplo. 

A  tarifa  de  ônibus  vai  subir 
na  sua  gestão? 

Nossa  linha  vai  ser  tentar 
sentar  com  o  setor  e  verifi- 
car ganhos  de  produtivida- 
de. O  próprio  setor  reco- 
nhece que  há  espaço  para 
isso.  Por  exemplo,  com  pa- 
gamento pré-embarque, 
com  racionalização  das  li- 
nhas nos  corredores,  au- 
mento da  velocidade  mé- 
dia. O  aumento  da  tarifa  é 
a  última  opção. 

O  sr.  vai  mudar  o  programa 
de  inspeção  veicular? 

No  mundo  desenvolvido,  a 
inspeção  é  feita  no  quarto 
ano  do  carro.  Você  não  tira 
o  carro  da  concessionária  e 
leva  para  a  inspeção  den- 
tro da  garantia.  Depois, 


QUEM  E  FERNANDO  HADDAD 


Idade:  49  anos 
Partido:  PT 

Nascido  em:  São  Paulo 
Família:  Casado  com  Ana  Stela  Had- 
dad. Tem  dois  filhos 

É:  Professor  licenciado  do  curso  de 
Ciência  Política  da  USP 

Já  foi:  Ministro  da  Educação  dos  go- 
vernos Lula  e  Dilma  Rousseff. 
Ocupou  o  cargo  de  secretário-execu- 
tivo  da  pasta  e  foi  assessor  especial 
do  Ministério  do  Planejamento.  Na 
Prefeitura  de  São  Paulo,  foi  chefe  de 
gabinete  da  Secretaria  de  Finanças 
durante  a  gestão  de  Marta  Suplicy. 
Na  área  privada,  trabalhou  com  o 
pai  em  uma  loja  de  tecidos  na  rua  25 
de  Março,  foi  sócio  em  uma  peque- 
na construtora  e  atuou  como  consul- 
tor da  Fipe  (Fundação  Instituto  de 
Pesquisa  Económica) 


Formação:  Forma- 
do em  direito,  mes 
tre  em  economia  e 
doutor  em  filosofia. 
Títulos  obtidos  na 
Universidade  de  São  Paulo 


História  política:  Começou  na  mili- 
tância política  no  movimento  estu- 
dantil, na  Faculdade  de  Direito  da 
USP  (São  Francisco).  Participou  das 
passeatas  e  comícios  do  movimento 
Diretas  Já.  É  filiado  ao  Partido  dos 
Trabalhadores  desde  1983 

Eleições  já  disputadas:  Haddad 
participa  de  sua  primeira  eleição 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Paulo:  Acabar  com  as  en- 
chentes e  ampliar  as  linhas  de  metrô 
em  parceria  com  o  governo  federal 


0  pré-candidato  ainda  não  tem 
página  na  internet  e  perfis  no 
Facebook  ou  no  Twitter. 


No  mundo  desenvolvido,  a  inspeção  veicular  é  feita 
no  quarto  ano  do  carro.  Você  não  tira  o  carro  da 
concessionária  e  leva  para  a  inspeção  dentro  da 
garantia.  Depois,  não  se  faz  todo  ano,  é  a  cada  dois 
anos.  Eu  imediatamente  acabaria  com  a  taxa." 


não  se  faz  todo  ano,  é  a  ca- 
da dois  anos.  Eu  imediata- 
mente acabaria  com  a  taxa. 
A  arrecadação  do  IPVA  que 
fica  com  o  município  vai 
bater  dois  bilhões  de  reais 
em  2012.  Só  o  que  vai  subir 
de  2011  para  2012  pratica- 
mente já  cobre  toda  a  arre- 
cadação das  taxas  .A  prefei- 
tura vai  assumir  a  taxa. 

Uma  das  bandeiras  do  prefei- 
to Kassab  é  a  Nova  Luz. 
O  que  o  sr.  acha  do  projeto 
e  o  que  pretende  fazer  com 
a  cracolândia? 
Nada  disso  deu  e  nem  da- 
rá certo.  Há  quantos  anos 
ele  está  anunciando?  Não 
vai  sair  do  papel  do  jeito 
que  foi  concebido.  Primei- 
ro, porque  parte  de  uma 
premissa  falsa,  de  que 
não  tem  vida.  Quando  fala 
em  revitalização,  está  par- 
tindo do  pressuposto  que 
não  tem  vida.  Onde  tem 


vida,  você  não  revitaliza, 
você  recupera,  requalifi- 
ca. Como  você  vai  revitali- 
zar a  Luz  sem  considerar, 
por  exemplo,  a  força  que 
a  Santa  Ifigência  tem? 
Não  faz  o  menor  sentido. 
Eu  recuperaria  a  partir  da 
força  que  já  está  instalada 
na  região. 

Qual  seu  plano  para  a  cons- 
trução de  moradias? 

Eu  assumo  o  compromisso 
de  que  nós  não  faremos 
menos  de  quem  fez  mais 
antes  de  nós. 

O  sr.  voltará  a  implantar  or- 
çamento participativo  nas 
subprefeituras?  Como  vai  ser 
a  escolha  dos  subprefeitos? 

Em  primeiro  lugar,  eu  en- 
tendo que  o  prefeito  de 
São  Paulo  precisa  assumir 
cada  vez  mais  tarefas  me- 
tropolitanas e  para  isso  a 
alternativa  é  descentrali- 


zar. O  modelo  de  descen- 
tralização administrativa 
tem  que  ser  retomado.  Em 
relação  ao  perfil  do  sub- 
prefeito, eu  entendo  que 
ele  tem  que  aliar  liderança 
política  e  conhecimento 
técnico.  Eu  estranho  todos 
os  subprefeitos  serem  da 
mesma  categoria  profissio- 
nal. Precisamos  nomear  o 
que  cada  região  tem  de 
melhor,  independente- 
mente da  profissão.  Não 
há  preconceito  contra  co- 
ronel. O  que  parece  é  que 
hoje  há  preconceito  contra 
todas  as  outras  pessoas. 

No  primeiro  ano  de  gestão  ha- 
verá revisão  do  plano  diretor? 

Obrigatoriamente.  Princi- 
palmente a  lei  de  ocupa- 
ção do  solo.  Precisamos 
buscar  o  equilíbrio  no  ter- 
ritório com  o  plano  diretor 
e  o  Estatuto  da  Cidade.  O 
paulistano  está  cada  vez 


mais  distante  do  trabalho. 
Toda  a  expansão  económi- 
ca da  cidade  se  dá  em  uma 
direção  oposta  à  da  expan- 
são residencial.  A  cidade 
deve  ser  pensada  para 
aproximar,  não  o  contrá- 
rio. Os  mecanismos  do  pla- 
no diretor  e  do  Estatuto 
não  saíram  do  papel. 

A  presidente  Dilma  está  um 
pouco  tímida  no  apoio  à  sua 
candidatura,  não? 

Veja  bem,  ela  é  presidente 
da  República.  Eu  vou  res- 
peitar o  tempo  dela  e  o  al- 
cance da  sua  participação. 

E  o  ex-presidente  Lula? 

Acho  que  com  ele  a  ques- 
tão é  em  relação  à  disposi- 
ção física,  depende  dos 
médicos. 

Qual  é  a  participação  do  ex- 
ministro  José  Dirceu  na  sua 
campanha? 

Ele  não  tem  participado  da 
vida  política.  Corretamen- 
te,  ele  está  cuidando  da  vi- 
da pessoal  dele.  Ele  está 
afastado,  em  função  do  jul- 
gamento que  não  ocorreu 
ainda  [do  mensalão]. 

Qual  a  expectativa  para  o 
seu  vice? 

Olha,  o  vice  depende  do  fe- 
chamento da  coligação. 
Continuamos  trabalhando 
com  os  mesmos  partidos 
que  eu  anunciei  em  janei- 
ro. Mas  é  sempre  muito 
complexa  a  composição. 
Com  todo  o  respeito  que 
temos  pelas  candidaturas 
próprias,  estamos  tendo 
conversas. 

O  sr.  gostaria  de  ir  com  quem 
para  o  segundo  turno? 

Depende  para  onde  você 
olha.  Se  olhar  para  a  cidade, 
gostaria  que  no  segundo 
turno  estivessem  dois  can- 
didatos que  qusessem  mu- 
danças -  eu  e  o  Russomano, 
eu  e  o  Chalita,  eu  e  o  Pauli- 
nho... Para  a  cidade  vai  ser 
melhor,  porque  a  cidade  te- 
ria duas  alternativas  de  mu- 
dança. Agora,  do  ponto  de 
vista  de  vatagem  eleitoral, 
obviamente  que  com  o  can- 
didato da  situação. 

O  sr.  acha  que,  se  for  ao  se- 
gundo turno,  terá  mais  chan- 
ces contra  o  Serra  que  contra 
o  Chalita,  por  exemplo? 

Estou  dizendo  que  eu  prefe- 
riria, não  saberia  te  respon- 
der sobre  esse  cálculo. 

No  dia  25  de  janeiro  do  ano 
que  vem,  o  sr.  faz  aniversário, 
coincidentemente  no  mesmo 
dia  da  cidade.  Qual  é  sua  ex- 
pectativa de  comemoração? 
Cinquentinha...  Quero  co- 
memorar comendo  bolo 
ali  no  viaduto  do  Chá  [refe- 
rindo-se  ao  local  da  sede 
da  prefeitura]. 
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Radar  é  responsável 
por  70%  das  multas 


O  Cada  equipamento  autua  31  motoristas  diariamente 
O  Prefeitura  baterá  recorde  de  investimentos  em  2012 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


A  participação  dos  equipa- 
mentos eletrônicos  no  to- 
tal de  multas  cresce  cada 
vez  mais.  Hoje,  os  radares 
já  autuam  oito  vezes  mais 
dos  que  os  agentes  da  CET 
(Companhia  de  Engenha- 
ria de  Tráfego). 

Os  radares  foram  respon- 
sáveis por  70%  das  9,5  mi- 
lhões de  multas  aplicadas 
no  ano  passado.  Os  marron- 
zinhos  respondem  por  20%. 
Os  10%  restantes  ficam  com 
a  PM.  Isso  significa  que,  a 
cada  dia,  os  2,4  mil  marron- 
zinhos  aplicam  cerca  de  9 
mil  multas  -  média  de  3,7 
por  marronzinho. 

No  mesmo  período,  cada 
um  dos  576  radares  espa- 


9,5 

milhões  e  o  total  de 
multas  aplicadas  no 
ano  passado,  segundo 
balanço  da  CET. 


lhados  pelas  ruas  e  aveni- 
das de  São  Paulo  flagram 
31  infrações.  No  caso  das 
multas  por  excesso  de  velo- 
cidade, que  lideram  o  ran- 
king de  autuações  de  2011, 
quase  todas  as  autuações 
são  feitas  por  radares. 

Até  o  final  do  ano,  a  dife- 
rença deve  aumentar  ainda 
mais  porque  a  prefeitura 


reservou  R$  36,5  milhões 
para  compra  de  radares  fi- 
xos, móveis  e  lombadas 
eletrônicas.  A  verba  é  R$ 
6,5  milhões  maior  que  a  do 
ano  passado  e  quase  o  do- 
bro do  investido  em  2008 
(R$  19,4  milhões). 

A  CET  afirma  que  a  am- 
pliação da  fiscalização  ele- 
trônica  nos  últimos  anos  e 
a  melhoria  na  qualidade 
das  imagens  dos  equipa- 
mentos liberaram  os  agen- 
tes para  se  dedicar  à  orga- 
nização, monitoramento  e 
segurança  do  trânsito. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Motorista  receberá  carta 
antes  do  vencimento  da  CNH 


A  partir  de  hoje,  o  Detran 
(Departamento  Estadual  de 
Trânsito)  de  São  Paulo  en- 
viará cartas  de  aviso  para 
motoristas  que  terão  de  re- 
novar a  CNH  (Carteira  Na- 
cional de  Habilitação). 

As  correspondências  se- 
rão enviadas  todos  os  meses 
a  150  mil  condutores  do  Es- 
tado. O  aviso  terá  orienta- 
ções sobre  os  procedimen- 
tos para  revalidar  a  habilita- 
ção, como  cadastros,  exa- 
mes, documentos  necessá- 


rios, taxas  a  serem  pagas  e 
prazos  para  receber  a  nova 
CNH.  As  cartas  serão  recebi- 
das mais  ou  menos  30  dias 
antes  do  vencimento. 

O  documento  poderá  ser 
renovado  em  até  60  dias 
pois  o  CTB  (Código  Brasilei- 
ro de  Trânsito)  permite  que 
o  condutor  dirija  com  a  ha- 
bilitação até  30  dias  após  a 
data  de  seu  vencimento. 

Passado  esse  prazo,  o 
motorista  flagrado  na  fisca- 
lização está  sujeito  a  multa 


de  R$573,62  e  a  ter  a  habili- 
tação retida. 

Segundo  o  Detran,  a  me- 
dida ajudará  os  motoristas 
a  não  ficarem  em  situação 
irregular  e  também  a  desa- 
fogar a  operação  nos  pos- 
tos de  atendimento  do  ór- 
gão estadual. 

O  motorista  que  mudou 
de  residência,  mas  dentro 
do  mesmo  município,  pode 
alterar  o  endereço  por 
meio  do  portal  www. de- 
tran. sp.gov.br.  #  METRO 


SEXO 

TRAZ  FELICIDADE! 

SEJA  MAIS  FELIZ! 

Problemas  de  Ereção,  / 
Ejaculação  Rápida? 


Tratamentos  persrjnaÈlzatias  de 
\  acnrda  com  a  sua  necessidade. 

[    Exames  realizados  na  hora. 

!.    Salas  de  espe  ra  I  rtdwirJ uai  s, 

Pi jvici Liado  total 

à    Profissionais  especializados 
compnorn^tidos  com  a  sua  saúde- 


Mlii  r  Mr.Kd- 

www-proflnen.cofn.br 


4005-1110 


Ligue  einforme-se 
sem  compromisso! 
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Mais  de 

20  mil 

pacientes 
atendidos. 


Sao  Paulo  Rio  de  janeiro  -  Curitiba 


►  Agente  de  trânsito  aplica  apenas  20%  das  multas 


is 


NELSON  ANT0INE/F0T0ARENA/F0LHAPRESS 


►  Bombeiros  retiram  os  destroços  da  aeronave 


Empresário  morre 
após  queda  de  avião 


Um  empresário  de  62  anos 
morreu  no  sábado  após  a 
queda  de  um  avião  mono- 
motor  na  região  do  Parque 
Taipas,  zona  norte.  A  víti- 
ma pilotava  o  aparelho. 
A  SSP  (Secretaria  da  Segu- 
rança Pública)  divulgou  on- 
tem que  o  empresário  An- 
dré Nestor  Escobar  Bertin 
era  habilitado  e  voava  sema- 
nalmente com  a  aeronave. 

Segundo  a  SSP,  a  forma- 
ção de  um  nevoeiro  pode 
ter  desnorteado  o  piloto. 
Ele  deixou  o  Campo  de 
Marte,  na  zona  norte,  com 
boas  condições  visuais  por 


volta  das  9h.  O  acidente 
ocorreu  40  minutos  depois. 

A  hélice  do  avião  foi  lan- 
çada a  4  metros  após  coli- 
dir com  uma  árvore.  Uma 
perícia  deve  determinar  as 
causas  do  acidente. 

Os  peritos  utilizarão  as 
gravações  do  diálogo  entre 
o  empresário  e  os  controla- 
dores de  voos,  já  que  o 
avião  não  tinha  caixa-preta. 

Segundo  a  Anac,  a  docu- 
mentação da  aeronave  es- 
tava regular,  a  manuten- 
ção em  dia  e  o  certificado 
do  piloto  era  válido  até  o  fi- 
nal de  2013.  o  metro 


Hotel  em 
Pinheiros  é 
assaltado 

O  hotel  Qualitiy  Faria  Li- 
ma, em  Pinheiros,  na  zona 
oeste,  foi  assaltado  na  ma- 
drugada de  anteontem  por 
cinco  homens  armados. 

Segundo  a  polícia,  se  pas- 
sando por  hóspede,  um  dos 
criminosos  chegou  ao  ho- 
tel, na  rua  Diogo  Moreira, 
por  volta  das  3h.  Ele  rendeu 
os  funcionários  da  recepção 
e  anunciou  o  assalto. 

Em  seguida,  os  outro 
quatro  bandidos  invadiram 
o  local  e,  depois  de  trancar 
os  funcionários  em  uma  sa- 
la, roubaram  quatro  rádios 
portáteis,  100  folhas  de 
cheque,  uma  furadeira,  ce- 
lulares, carteiras,  sete  com- 
putadores de  mesa,  um  ca- 
pacete, quatro  notebooks, 
dois  aparelhos  eletrônicos, 
dois  cofres,  133  chaves  e 
R$  6,8  mil  em  dinheiro. 

Na  hora  do  roubo,  havia 
30  hóspedes  no  hotel.  Se- 
gundo a  assessoria  de  im- 
prensa do  empreendimen- 
to, nenhum  deles  foi  rou- 
bado. Os  alvos  foram  a  cafe- 
teria  e  o  estacionamento. 

Os  bandidos  fugiram  na 
caminhonete  e  levaram  os 
equipamentos  com  os  ar- 
quivos de  imagens  do  cir- 
cuito de  câmeras  de  segu- 
rança. #  METRO 
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Novo  Código  Penal 
prevê  mais  rigor 
para  crimes  graves 

O  Comissão  conclui  projeto  neste  mês  O  Mudanças  abrangem  de  delitos 
cibernéticos  a  golpes  eleitorais  O  Dispositivo  jurídico  existe  há  72  anos 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


O  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras  de 
conduta  para  a  nova  realida- 
de da  sociedade  brasileira.  A 
responsabilidade  pela  base 
dessa  reformulação  está  nas 
mãos  da  Comissão  de  Juris- 
tas do  Senado,  criada  em  ou- 
tubro e  que  deve  concluir  os 
trabalhos  até  25  de  junho. 
"A  população  quer  que  o  Có- 
digo a  proteja  da  irresponsa- 
bilidade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 
denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  nenhum 
foi  preso.  O  novo  Código  Pe- 
nal em  estudo  tipifica  como 
crimes  a  compra  de  votos  e 
o  uso  eleitoral  da  máquina 
pública,  mas  libera  os  elei- 
tores para  fazer  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proibi- 
da. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 


Aéreas  terão 
de  informar 
atraso  de  voo 

A  partir  de  hoje,  as  compa- 
nhias aéreas  devem  infor- 
mar aos  passageiros  o  índi- 
ce de  atraso  e  cancelamen- 
to dos  voos.  Pela  Resolução 
218  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação),  de  feve- 
reiro de  2012,  as  empresas 
são  obrigadas  a  prestar  in- 
formações nos  canais  de 
compra  sobre  o  índice  re- 
gistrado no  mês  anterior, 
mesmo  quando  ofertados 
por  agências  de  viagens.  Os 
dados  devem  ser  solicita- 
dos pelos  passageiros  que 
adquirirem  o  bilhete  por 
telefone  ou  pessoalmente. 

Os  dados  sobre  atraso 
iguais  ou  superiores  a  30  mi- 
nutos e  iguais  ou  superiores 
a  60  minutos  também  po- 
dem ser  acessados  no  site 
www.anac.gov.br.  #  metro 


punidade  que  o  Estado  vem 
passando  ao  longo  dos  anos 
para  o  cidadão",  diz  o  minis- 
tro do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlo- 
tados, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a 
cadeia.  Autores  de  peque- 


nos furtos  poderiam,  por 
exemplo,  com  a  devolução 
do  bem  furtado,  terem  a 
pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 


CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 
desde  que  para  uso  pessoal. 

As  sugestões  prevêem  so- 
luções, inclusive,  para  con- 
flitos como  o  do  novo  Códi- 
go Florestal.  Fica  definido 
que  desmatamento  de  áreas 
de  proteção  permanente 
tem  pena  de  um  a  três  anos 
de  prisão. 

A  construtora  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos. 

Os  motoristas  flagrados 
dirigindo  depois  de  beber 
podem  ser  punidos,  ainda 
que  se  recusassem  a  fazer 
teste  do  bafômetro  ou  exa- 
me de  sangue.  Apenas  um 
testemunho  de  um  agente 
de  trânsito  será  suficiente 
para  caracterizar  a  embria- 
guez do  condutor. 

Para  entrar  em  vigor,  as 
mudanças  ainda  precisam 
ser  aprovadas  no  Senado  e 
na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


J.  P.  ENGELBRECHT/DIVULGAÇÃO  PREFEITURA 


►  Prefeito  do  Rio  e  ministra  do  Meio  Ambiente  aterraram  os  últimos  resíduos 


Maior  lixão  da  América  Latina 
é  fechado  no  Rio  após  34  anos 


Ao  lado  de  catadores,  o 
prefeito  Eduardo  Paes 
(PMDB)  e  a  ministra  do 
Meio  Ambiente,  Izabella 
Teixeira,  fecharam  ontem, 
após  34  anos  de  funciona- 
mento, o  Aterro  Metropoli- 
tano de  Jardim  Gramacho, 
em  Duque  de  Caxias. 

Em  um  ato  simbólico  pa- 
ra desativar  o  maior  lixão 
da  América  Latina,  Paes  e 


Izabella  subiram  em  um 
trator  para  aterrar  os  últi- 
mos resíduos.  Depois,  "la- 
craram" o  acesso  com  cor- 
rente e  cadeado. 

"O  governo  vai  fechar  to- 
dos os  aterros  no  entorno 
da  Baía  de  Guanabara.  Va- 
mos usar  esse  modelo  para 
encerrar  todos  os  lixões  do 
país",  disse  a  ministra. 
Até  abril,  Gramacho  rece- 


bia 9,5  mil  toneladas  de  resí- 
duos por  dia.  A  partir  de 
agora,  o  lixo  do  Rio  será  le- 
vado para  a  Central  de  Tra- 
tamento de  Resíduos  de  Se- 
ropédica. 

Eduardo  Paes  anunciou 
que,  em  15  dias,  vai  inaugu- 
rar o  primeiro  centro  de  re- 
ciclagem da  cidade,  em  Ira- 
já.  Até  2014,  outros  três  se- 
rão implantados,  o  metro  rio 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


JBS  DEU  R$  3,7  MILHÕES  AO 
PT  E  AO  PMDB  EM  2011. 

A  empresa  frigorífica  JBS 
S/A  -  integrante  da  hol- 
ding J&F,  que  desistiu  da 
compra  da  Delta,  acusada 
de  participação  nos  esque- 
mas do  bicheiro  Carlos  Ca- 
choeira -  doou  R$  2,8  mi- 
lhões ao  PT  em  2011,  ano 
em  que  não  houve  eleição. 
O  valor  foi  depositado  em 
dinheiro  em  duas  parce- 
las, uma  em  março  e  outra 
em  dezembro.  O  PMDB 
também  recebeu  grana  da 
JBS,  em  abril  do  ano  passa- 
do: R$  991  mil. 

CASA  DE  FERREIRO.  Genero- 
sa com  o  PT,  a  JBS  Friboi 
não  ajudou  o  PSB  (partido 
de  Júnior,  seu  controla- 
dor), que  faturou  doações 
de  apenas  R$  491  mil,  em 
2011. 

PREOCUPAÇÃO  VÃ.  José 
Serra  articulou  uma  chapa 
concorrente  PDT-PCdoB- 
PSB  em  São  Paulo,  certo  de 
que  Paulinho  da  Força 
(PDT)  e  Netinho  de  Paula 
(PCdoB)  tirariam  votos  do 
petista  Fernando  Haddad. 
Um  exagero. 

VETO  A  NETINHO.  Lula  de- 
seja fechar  aliança  com  o 
PCdoB,  mas  não  aceita  Neti- 
nho de  Paula  como  cabeça- 
de-chapa  e  Fernando  Had- 
dad (PT)  de  vice. 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


"A  imprensa 
é  irmão  siamês 
da  Justiça." 

MINISTRA  ELIANA  CALMON 
FAZENDO  CORO  COM  0  PRESIDENTE 
DO  STF,  CARLOS  AYRES  BRITTO 


A  LEI  É  CLARA.  O  excesso 
de  Lula,  fazendo  propa- 
ganda antecipada  de  Fer- 
nando Haddad  na  TV,  po- 
derá custar  ao  ex-ministro 
a  candidatura  a  prefeito. 

'CQC  AUTORIZADO.  O  Sena- 
do reluta  em  liberar,  mas  a 
Câmara  dos  Deputados  já 
autorizou  o  acesso  da  tur- 
ma do  "CQC",  da  Band.  A 
decisão  foi  do  deputado 
Eduardo  Gomes  (PSDB-TO), 
primeiro-secretário. 

UM  REI  NO  BRASIL.  A  presi- 
denta Dilma  recebe  hoje  o 
rei  Juan  Carlos.  A  Espanha 
maltrata  brasileiros  por  lá, 
mas  é  o  segundo  maior  in- 
vestidor estrangeiro  aqui: 
US$  85  bilhões.  Em  2011, 
o  comércio  bilateral  so- 
mou US$  8  bilhões. 

AGNELO  DERROTADO.  Cau- 
sou perplexidade  a  decisão 
da  Fifa,  com  a  mão  forte  do 
Ministério  do  Esporte,  des- 
tinando um  só  jogo  da  Co- 
pa das  Confederações  para 
Brasília,  cujo  estádio  é  o 
único  que  com  certeza  es- 
tará concluído,  e  a  6  meses 
do  evento.  Uma  derrota 
pessoal  de  Agnelo  Queiroz. 


PODER  SEM  PUDOR 

Curado  de  lombriga 


Ao  chegar  em  Jaú 
(SP)  na  campanha 
para  governador, 
em  1962,  Adhé- 
mar de  Barros  sou- 
be dos  rumores  do  seu  imi- 
nente assassinato.  Nem  li- 
gou. Passou  pelo  clube  onde 
os  pretensos  matadores  se 
reuniram,  caminhou  até  o 
meio  da  rua,  com  os  inimi- 
gos nas  janelas,  acendeu 


um  cigarro  e  gritou: 

-  Cadê  os  valentões?  Não  ve- 
jo ninguém  por  aí... 

Os  amigos  observaram  a  ce- 
na à  distância,  claro,  mas, 
passados  alguns  instantes, 
correram  para  o  abraço. 
Adhémar  explicou  sua  ati- 
tude: 

-  Nada  temo.  Fui  muito 
bem  curado  de  lombriga, 
quando  era  pequeno. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  TaK  |  Advisory 

wwwiacebook.com/bctobraísH 

IBDO 


08         mptroftpmnnmia  www.readmetro.com 

I  I  ICll  wd-VJI  IUI  I  I  IO  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2012 


BB  reduz  juro  de 
crédito  imobiliário 


O  Banco  do  Brasil  anunciou 
um  novo  modelo  de  compo- 
sição de  taxas  para  crédito 
imobiliário  para  contratos 
assinados  a  partir  de  hoje. 
Os  clientes  que  não  atrasa- 
rem as  prestações  terão  um 
corte  de  0,5  p.p  (ponto  per- 
centual) nos  juros.  Outro  0,5 
p.p.  de  redução  na  taxa  será 
obtido  com  a  manutenção 
da  conta  salário  no  BB. 

Para  aquisição  de  imó- 
veis de  até  R$  500  mil,  a  ta- 
xa de  juros  caiu  de  10%  ao 
ano  mais  TR  (Taxa  Referen- 
cial) para  8,9%  ao  ano  mais 
TR,  para  clientes  do  banco. 


'CONSUMO  ESTAGNADO' 

PIB  cresce 
só  0,2% 

O  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  cresceu  0,2%  no 
primeiro  trimestre  de 
2012  em  relação  ao  quar- 
to trimestre  de  2011.  E  a 
tendência  é  que  econo- 
mia continue  a  apresen- 
tar um  crescimento  tími- 
do nos  próximos  meses. 

"As  perspectivas  são  de 
que  o  crescimento  brasi- 


Com  o  pagamento  das  pres- 
tações em  dia,  a  taxa  cairá 
para  8,4%  ao  ano  mais  TR. 
Se  o  cliente  também  rece- 
ber o  salário  no  BB,  a  taxa 
será  de  7,9%  ao  ano  mais  TR, 
o  que  resulta  em  21%  de 
queda  na  taxa  de  juros. 

A  compra  de  imóveis  aci- 
ma de  R$  500  mil  teve  taxa 
reduzida  em  até  18,18%.  A 
redução  será  de  11%  para 
10%  ao  ano  mais  TR,  poden- 
do cair  para  9,5%  ao  ano,  se 
o  cliente  pagar  em  dia  suas 
prestações,  e  para  9%  ao  ano 
se  também  mantiver  sua 
conta  salário  no  BB.  #  metro 


leiro  deve  se  situar  entre 
2,5%  e  3%  neste  ano.  Esse 
baixo  crescimento  reflete 
um  consumo  doméstico 
relativamente  estagnado. 
Isso  decorre  do  fato  de 
que  as  famílias  brasileiras 
já  se  encontram  relativa- 
mente bem  endividadas", 
avalia  Rogério  Mori,  pro- 
fessor da  Fundação  Getú- 
lio Vargas  (FGV). 

Segundo  o  professor, 
as  medidas  do  governo 
devem  levar  de  dois  a  três 
trimestres  para  começa- 
rem a  fazer  efeito,  o  metro 


Governo  baixa  aplicação 
mínima  no  Tesouro  Direto 

O  Aporte  mínimo  caiu  de  R$  100  para  R$  30  O  Mudanças  incluem  cortes 
de  taxas  e  ferramentas  para  programar  a  compra  e  a  venda  de  títulos 


A  BM&FBovespa  e  o  Tesouro 
Nacional  promoveram  mu- 
danças no  programa  Tesou- 
ro Direto  para  popularizar  a 
compra  de  títulos  públicos. 
Entre  as  novidades  está  re- 
dução do  aporte  mínimo  de 
compra  em  um  único  mês 
de  20%  para  10%  da  unidade 
de  um  título,  com  valor  mí- 
nimo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está  em 
torno  de  R$  700,  o  que  signi- 
fica que  a  aplicação  mínima 
passa  de  R$  140  para  R$  70. 
O  limite  máximo  mensal  de 
compras  também  mudou, 
passando  de  R$  400  mil  pa- 
ra R$  1  milhão.  Foram  intro- 
duzidas ainda  três  novas 
funcionalidades:  a  possibili- 
dade de  programar  compras 
e  vendas  e  de  reinvestir  au- 
tomaticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  levam 
vantagem  sobre  a  poupança 
e  fundos  de  investimento 
em  termos  de  rentabilidade. 
No  entanto,  o  investidor  de- 
ve avaliar  os  custos  da  tran- 
sação. "Caso  se  obtenha  cus- 
to menor  do  que  a  taxa  de 
administração  do  fundo  em 
que  aplica,  pode  ser  mais 
vantajoso",  diz  Luiz  Calado, 
vice-presidente  do  IBEF-SP 
(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


X*JP  Principais  mudanças 

Vj      -Limite  mínimo  de 

f|  compra  cai  de  20% 
para  10%  do  valor  da  unidade 
de  título; 


-  Limite  mínimo  da  aplicação 
cai  de  R$  100  para  R$30 
por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-0  investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolhera 
data-limite,  o  número  de 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$30); 


VI  0  que  são  os  títulos  públicos 

■f     São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
n     pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 
liquidez  garantida  pelo  Tesouro  Nacional.  Podem  ser  pré  ou 
pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


-0  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  l  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


\m)  Quais  são  os  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
II      22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 


Compare  a  rentabilidade 


IS 

Nova 
poupança* 

CDB90% 
doCDI 

Fundo  de 
renda  fixa** 

Tesouro 
Direto 

6  meses 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

18  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

Fonte:  Tesouro  Nacional  *Foi  considerada  uma  TR  (Taxa  Referencial)  igual  a  zero  *Renda  fixa  com  taxa  de  1,5%  a.; 


cutivos  de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 
madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobrada 
pela  Bovespa  caiu  para 
0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realizada 
em  um  mesmo  agendamen- 


Preço  da 
vai  subir 


Com  a  elevação  da  carga  tri- 
butária sobre  as  bebidas 
frias  anunciado  pelo  gover- 
no na  última  semana,  os 
preços  da  cerveja  serão  rea- 
justados em  5,24%  em  outu- 
bro. Os  consumidores  tam- 
bém vão  pagar  9,77%  a  mais 
pelo  refrigerante,  segundo 
cálculos  das  entidades  Cer- 
veBrasil,  Abrabe  e  Sindicerv, 
que  representam  o  setor. 

Além  do  aumento  do  im- 
posto federal,  a  conta  inclui 
o  impacto  sobre  o  cálculo 
do  ICMS,  sobre  a  margem 
dos  varejistas  e  outras  variá- 
veis que  compõem  o  preço 
dos  produtos.  No  caso  de  re- 
frigerantes, o  reajuste  refle- 
te a  redução  de  40%  dos  be- 
nefícios fiscais  da  Zona 
Franca  de  Manaus  e  o  au- 
mento de  100%  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) de  produtos  que 
levam  em  sua  composição 


to.  Para  aplicações  avulsas,  a 
taxa  continua  de  0,10%. 

Calado  alerta  que  o  in- 
vestimento em  títulos 
mais  estudo  comparado  a 
outras  aplicações.  O  inves- 
tidor deve  se  certificar  de 
que  entende  todas  as  taxas 
cobradas  e  a  lógica  dos  tí- 
tulos. "Um  dos  riscos  é  a 
possibilidade  de  perder  di- 


nheiro, se  estiver  alocado 
num  fundo  pré-fixado  e  a 
Selic  subir.  Diferentemen- 
te do  fundo  ou  da  poupan- 
ça, você  pode  não  conse- 
guir reaver  o  dinheiro  no 
instante  que  quiser,  deverá 
esperar  as  datas  de  recom- 
pra. Mas  isso  não  é  uma 
grande  desvantagem",  diz. 

•  METRO 


►  Refrigerante  tera  reajuste 
de  9,77%  em  outubro 


sucos  naturais. 

O  governo  alterou  méto- 
do de  cálculo  do  IPI  e  do 
PlS/Cofms  incidentes  sobre 
bebidas.  Com  a  medida,  que 
tem  como  objetivo  compen- 
sar as  perdas  de  arrecadação 
com  incentivos  dados  à  in- 
dústria automotiva,  o  setor 
de  bebidas  terá  um  aumento 
da  carga  tributária  de  27% 
para  cervejas  e  de  10%  para 
refrigerantes.  #  metro 


Pãozinho 
fica  5% 
mais  caro 

Os  preços  dos  pães  de- 
vem subir  em  média  de 
5%  neste  mês  devido  à 
alta  do  dólar.  Segundo 
a  Abip  (Associação  Bra- 
sileira da  Indústria  da 
Panificação  e  Confeita- 
ria), as  panificadoras  es- 
tão pagando  mais  caro 
pela  farinha.  O  Brasil 
importa  50%  do  trigo 
em  grão  necessário  pa- 
ra moagem. 

Moinhos  da  região 
Nordeste,  por  exemplo, 
já  anunciaram  reajus- 
tes de  10%  a  12%  sobre 
os  preços  da  farinha  de 
trigo.  Segundo  a  Abip, 
o  impacto  não  será 
maior  graças  à  prorro- 
gação da  isenção  do 
PlS-Cofins  sobre  produ- 
tos derivados  de  trigo. 

O  METRO 


SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 


Pr  Xerxes  Toledo  Jr 

CRM  SP  41696 


^  Mernber  of  American  Academy  of  Antí-Agtng 
Medicine  (A4  MJ; 

^  Mestre    pela    Escola    Paulista    de   Medicina  - 
UNIFESP; 

"i  Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina; 

UÊI  Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  em  Medicina  e 
Cirurgia, 


Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Distúrbios  Hormonais 
Perda  da  Libido 

DUOMO 


11  3129-4303 
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Acidente  de  avião 
na  Nigéria  deixa 
150  mortos 


O  Aeronave  cai  na  cidade  de  Lagos  e 
presidente  decreta  três  dias  de  luto 


O  avião  de  passageiros  ope- 
rado pela  companhia  priva- 
da Dana  Air  chocou-se  on- 
tem com  prédios  residen- 
ciais na  cidade  de  Lagos,  su- 
doeste da  Nigéria.  Cerca  de 
150  pessoas  estavam  a  bor- 
do, e  nenhuma  sobreviveu, 
segundo  a  Agência  Nacio- 
nal de  Gerenciamento  de 
Emergências. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 
plodiu em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autorida- 
des procuraram  identificar 


as  vítimas.  Como  na  Nigé- 
ria não  é  comum  registros 
em  sistemas  infortatiza- 
dos,  os  passageiros  usam 
bilhetes  de  papel,  o  que  di- 
ficulta o  procedimento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano,  Goo- 
dluck  Jonathan,  decretou 
três  dias  de  luto.  Durante 
este  período,  a  bandeira  do 
país  ficará  a  meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  traje- 
to  entre  Abuja,  capital  da 
Nigéria,  e  Lagos.  De  acordo 
com  o  site  da  companhia, 
geralmente  o  modelo  de 
avião  usado  para  esse  tipo 
de  viagem  é  um  Boeing 
MD-83.  o  METRO 


Veredito  sobre  Mubarak 
aumenta  tensão  no  Egito 


Uma  nova  onda  de  mani- 
festações tomou  conta  on- 
tem do  Egito  após  o  resul- 
tado do  julgamento  do  ex- 
ditador,  Hosni  Mubarak, 
condenado  à  prisão  perpé- 
tua e  não  à  pena  de  morte. 

A  promotoria  geral  afir- 
mou que  irá  apelar  ao  ale- 


gar que  a  justiça  não  foi 
realizada.  Muitos  egípcios 
interpretaram  os  veredic- 
tos como  prova  de  que  o 
clã  de  Mubarak  ainda  tem 
poder  sobre  o  país. 

Durante  os  protestos, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas  no  Cairo.  #  metro 


Comemoração  britânica 


JOHN  STILLWELL/  REUTERS 


Seis  décadas  de  Elizabeth  2^ 

Uma  procissão  de  mil  barcos  no  rio  Tamisa  marcou 
o  segundo  dia  de  comemoração  aos  60  anos  de  rei- 
nado de  Elizabeth  2a.  A  bordo  da  embarcação  "Spi- 
rit  of  Chartwell"  a  soberana  viajou  da  Ponte  Al- 
bert, oeste  do  rio,  até  a  famosa  Tower  Bridge,  a 
leste.  Elizabeth  2a  estava  acompanhada  por  seu 
marido,  o  duque  de  Edimburgo,  Charles  e  Camilla 
e  William  e  Kate  Middleton. 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 


iggjjjjj  www.precinhobasico.com.br 


Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Porta-retrato  múltiplo 
rotável 


RS  12,50 

Preço  à  vista  RS  71,25 
nn  cnrtau 


2  unidades  ifociO  cm  -  2  unio>des  isxirj  crn 


Conjunto  para  fondue 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

com  cristais  Swarouski 


6x  OO  * 

R$  ZO,32 

Preço  à  rista  RS  132,90 
no  cartão 


Fabricada  com  alumínio 
Tamanha  19x10*5  cm 


B50  rtti 
17  pqpi 


6x  O 

RS  51,98 

Pr  bc  d  à  vista  RS  56,90 
no  cartão 

Cumbucas:  50  ml  cada 


1  Parola  com  lampa  -  "4  frlú.â  cm;  1  Suporta  Cif  rniiíni 
A  Cumbucas  -  12r8ft1Dx?,5  cm  .  4  Garfos  - 17,5  m 
4  Garíos  pequenos  -  ftcm:  T  florla-veia:  2  Velas 


Minikit  vela 


R  —  P 


tf 


Caixa  preseníeável 

3«postif(rlcfjfl 
Velas  cum  3  essências 


rs  1  2,50 

Prr?cn  ,i  vista  RS  71,25 
nu  cartão 


Livro  bolos  românticos      Jogo  para  café 


ijni  hr\rú  que  Ira/  div&fsas 
dfcase$xm&fo$d* 
{tntíos  botos  românticos 
decorados,  Aprendo:  a  usar 
omorBsmifÈwrtsatie 
a  criatividade. 


1 3,32 


6x 
R$ 

Preço  à  vista  RS  75,90 


nu  carta  u 


Anton  forscnefl.  ^eejgy 


3p 
CcíâmiM 


6x  C 

R$0,65 

Preço  ã  vista  R$  37>9D 
no  cartão 


\ 


1  Xícara  efe  cerâmica:  270  ml 
1  Colher  de  cerâmica; 


'Frete  grátis  para  as  regiões  Sul  a  Sudeste  nas  cumpras  acima  dc  ftS  149.D0 


E 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 


Cma  operação  o-Strafigta 
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Animal 
ou  vegetal 


Existem  ótimas  fontes 
proteicas  no  reino 
vegetal,  sobretudo 
na  soja.  Porém,  o 
aproveitamento  do 
nutriente  vindo  da 
carne  vermelha  é  bem 
melhor.  Os  alimentos 
de  origem  animal  são 
os  únicos  que  possuem 
todos  os  aminoácidos 
necessários. 


Sem 
exagero 

Dietas  que  pregam 
um  cardápio  repleto 
de  carnes  não  são 
saudáveis.  Excesso 
de  aminoácidos 
sobrecarrega  os  rins. 
Portanto,  nada  de  se 
entupir  de  churrasco. 


larne  noeraaa 

O  Alimento  não  é  mais  rotulado  como  inimigo  da  saúde  O  Segundo  nutricionistas,  consumo 
moderado  previne  diversas  doenças  O  Cortes  magros  e  modo  de  preparo  são  fundamentais 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Foi-se  o  tempo  em  que  a 
carne  vermelha  era  consi- 
derada uma  vilã  da  saúde. 

Acusada  de  ser  inimiga 
do  coração  e  de  desenca- 
dear várias  doenças  car- 
diovasculares, ela  foi  bani- 
da da  dieta  de  muita  gen- 
te. Contudo,  hoje  se  sabe 
que  a  chance  de  desenvol- 
ver doenças  no  coração  es- 
tá mais  associada  ao  con- 
sumo exagerado  -  não  há 
riscos  em  comer  carne 
dentro  dos  limites. 

"A  carne  vermelha  é  fon- 
te de  alto  valor  biológico 
para  o  organismo.  Mesmo 
tendo  muita  gordura,  não 
há  problemas  no  consumo 
moderado,  o  perigo  está  no 
exagero.  Uma  porção  mé- 
dia por  dia  na  hora  do  al- 
moço é  o  recomendável", 
afirma  a  nutricionista  An- 
dre ssa  Martins. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  forma  de  preparo 
da  carne  também  é  impor- 
tante. Uma  dica  é  substi- 
tuir o  óleo  por  água,  apro- 
veitando o  líquido  que  sai 
da  carne  durante  a  fritura. 
Na  churrasqueira,  o  certo  é 
assá-la  ao  ponto,  sem  dei- 
xar passar.  A  casquinha 
queimada  que  se  forma  na 
carne  é  bastante  tóxica.  O 
cozimento,  por  sua  vez,  di- 
minui a  perda  de  nutrien- 
tes. Na  panela  ou  no  vapor, 
essa  opção  é  a  mais  saudá- 
vel, pois  evita  o  surgimen- 
to de  compostos  que  po- 
dem ser  criados  na  fritura 
ou  na  grelha. 

Também  é  aconselhável 
dar  preferência  por  cortes 


"O  consumo  moderado  de  carne 
vermelha  deixa  a  pessoa  sadia  e 
previne  contra  várias  doenças, 
como  anemia." 

JULIANA  DRAGONE,  NUTRICIONISTA 

magros,  como  contra-filé, 
filé  mignon  e  lagarto. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Juliana  Dragone,  o 
consumo  responsável  de 
carne  fortalece  o  sistema 
imunológico,  prevenindo  o 
aparecimento  de  várias 
doenças.  "A  carne  possui  vi- 
tamina BI  2,  importante 
para  a  saúde.  A  carência 
dessa  vitamina  pode  provo- 
car anemia  megaloblásti- 
ca",  afirma  Juliana. 


FERNANDO.CORREA 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


►  Um  bife  por  dia  é  quantidade  ideal 


Consumo 
seguro 

Tantos  ataques  à  carne  vermelha 
podem  causar  peso  na  consciên- 
cia dos  que  não  resistem  à  tenta- 
ção de  um  suculento  bife.  Mas  nu- 
tricionistas lembram  que  cortar 
de  vez  o  alimento  da  dieta  não  é 
uma  boa  ideia.  Isso  porque  a  car- 
ne possui  aminoácidos  essenciais 


que  não  são  produzidos  pelo  cor- 
po. O  alimento  também  é  rico  em 
ferro  do  tipo  heme,  que  é  mais  fa- 
cilmente absorvido  pelo  organis- 
mo. Quando  a  pessoa  come  carne, 
o  organismo  retém  mais  quanti- 
dade de  ferro  que  ao  ingerir  vege- 
tais. A  porção  diária  de  120  g  de 
carne  é  considerada  segura.  En- 
tão, a  decisão  de  seguir  uma  dieta 
totalmente  vegetariana  deve  ser 
acompanhada  de  orientações  nu- 
tricionais. 


QUEflfl/tegt* 
A  NAMORADA  PO 


AfiRIK 
TÁ  NO  AR, 
RESFENOL 
TÁ  NA  MÃO. 

flp  contra  os  sintomas 
de  jjripes  e  resfriados 
nolqum  usa  mo  troca. 


RESFENOE 

ralarto  de  dorfenjramma  *ng 


L  MÚlTiPLA. 
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ll  i    línl  l  i  ^'iMni^1!  ÍTH    i  iRfaRjiJnpiítai  ■lèprtilhÉih  ...  IlhHiilu  ■  íiri.  ■IÍi^miI..^  ililim^ 


metn§>bem-estar 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2012 


11 


Tranquilidade  renovada 

O  Ioga  ajuda  a  minimizar  estresse  e  dores  no  corpo  O  Série  de  movimentos  é  simples  e  de  rápido  aprendizado 


Trânsito,  horas  no  traba- 
lho, correria  e,  agora,  a  che- 
gada do  frio.  Esses  fatores 
podem  tirar  a  paciência  e  a 
qualidade  de  vida  de  qual- 
quer pessoa.  Para  evitar  es- 
ses desconfortos  e  aumen- 
tar a  sensação  de  bem-estar, 
e,  consequentemente,  a 
imunidade  do  organismo, 
nada  melhor  do  que  dedi- 
car alguns  minutos  do  dia 
para  a  prática  da  ioga. 

Segundo  Kristin  McGee, 
instrutor  da  atriz  norte- 
americana  Tina  Fey,  a  ioga 
aumenta  a  circulação  san- 
guínea e  diminui  as  famo- 
sas dores  nos  ombros,  pes- 
coço e  costas  -  resultantes 
do  estresse  e  das  horas  na 
frente  do  computador. 

Além  dos  benefícios  físi- 
cos, a  prática  pode  ser  reali- 
zada em  qualquer  lugar. 
Basta  aprender  uma  se- 
quência de  movimentos. 

METRO  INTERNACIONAL 


Como  fazer:  sente-se  sobre  os 
calcanhares  e  mantenha  a  cabeça, 
o  tronco  e  o  pescoço  alinhados 
verticalmente.  Em  seguida,  apoie 
as  mãos  no  chão  na  frente  dos 
joelhos  de  forma  que  as  costas 
fiquem  perpendiculares  ao  chão 
e  inspire.  Ao  expirar,  direcione 
a  cabeça  em  direção  do  chão. 


►  Como  fazer:  a  partir  da 
posição  da  vaca,  inspire, 
levante  as  pernas,  estique  os 
braços  para  frente  de  modo 
que  a  coluna  fique  reta. 
Ao  expirar,  retorne  para 
a  posição  inicial.  Não 
rotacione  os  braços 
e  mantenha  as 
costas  retas. 


Como  fazer:  a  partir  da  posição  do  gato, 
inspire,  levante  a  cintura  e  o  quadril  e, 
ao  mesmo  tempo,  segure  o  músculo  da 
barriga.  Mantenha  a  cabeça  erguida  e 
para  frente.  Expire  e  volte  para  a 
posição  inicial. 

Dica:  alterne  a  posição  do  gato 
com  a  da  vaca,  fazendo  de  cinco  a 
oito  repetições. 


Como  fazer:  a  partir  da  posição  do 
cachorro,  coloque  o  seu  joelho  direito  para 
frente  de  forma  que  fique  paralelo  ao 
tronco.  Deixe  a  perna  esquerda  reta  e  para 
baixo.  Agora,  recline  o  tronco  levemente 
para  trás,  tente  colocar  o  pé  na  cabeça  e 
volte  para  a  posição  inicial.  Após  oito  ou 
dez  repetições,  troque  o  lado  e  repita  os 
mesmos  movimentos. 


VAMOS  CONTAR 
ATÉ  3  PARA  BAIXAR 
SEU  COLESTEROL: 


2  COLHERES, 

3 
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BECEL  AUXILIA  VOCÊ  MA  REDUÇÃO  DO  COLESTEROL 

Becol  aorilfoft  fitofigaoráda,  qu&  bAd  eactiatoa  ragot^s  qua  ai  t¥i1iam  na  rodmflo  da  afaaottfto 
do  colrel  t:  í  ú]  .  Para  comprovai  o  cítfílo.  l&nç&moi  o  dedada:  cotunima  diariamente 
2  calharas  dc  aopa  (£Qg) da  Baccl  Pro-Actir*.  Sc  o  w?a LDL-ctikwtgnri 
nãà  reduairgm  até  IQVi  trai  1  Mnenaiias,  dpvalgcjgrnjoa  bpu  dinheiro  intr-gralmcnJc. 
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Madonna  fará  um 
show  extra  em  São 
Paulo  no  dia  5/12 
dentro  da  turnê 
'MDNA'.  A  pré-ven- 
da  para  clientes 
Ourocard  ocorre 
nos  dias  13  e  14/6. 
Já  a  venda  normal 
abre  dia  15  pelo 
tel.  4003-5588  e 
pelo  site  ticketsfor 
fun.com.br.  Os  pre- 
ços variam  entre 
R$  170  e  R$  850 
(pista  premium). 
O  metro 


Começa  hoje,  às 
lOh,  a  venda  de  in- 
gressos para  as 
mesas  da  10a  Flip, 
que  vai  de  4  a  8/7 
em  Paraty.  As  en- 
tradas podem  ser 
compradas  no  site 
ticketsforfun.com. 
br  e  pelo  tel.  4003- 
5588.  A  programa- 
ção terá  palestras 
de  escritores  como 
Ian  McEwan,  Jo- 
nathan  Franzen  e 
Suketu  Menta  (fo- 
to). Ele  substitui 
Richard  Sennett, 
que  cancelou  a 
vinda,  o  metro 


O  Músico  chega  a  São  Paulo  para  apresentar 
turnê  de  seu  disco  mais  recente,  inspirado 
em  histórias  de  seu  cotidiano 
O  Após  giro  pelo  país,  artista  fará  shows 
em  Paris,  Milão  e  Barcelona 


| 


t 


No  chão  de 

Lenine 


Jtê 

4}L 


Lançado  em  outubro  do  ano 
passado,  "Chão",  novo  tra- 
balho de  Lenine,  é  uma 
aposta  no  lado  mais  ousado 
e  conceituai  da  sua  carreira 
de  quase  20  anos. 

As  experiências  do  coti- 
diano do  artista  estão  pre- 
sentes nas  letras,  que  falam 
de  relacionamentos  com 
pessoas  próximas  e  dos  sen- 
timentos vividos  ao  lado  dos 
amigos  e  da  família.  Tudo 
começa  já  na  capa  do  CD, 
com  uma  foto  do  neto  dor- 
mindo sobre  seu  corpo.  "A 
imagem  tem  tudo  a  ver  com 
o  significado  do  disco.  Ali  eu 
era  o  chão  dele",  diz. 

Para  o  músico,  o  álbum  é 


cheio  de  significados.  "Dá 
para  ouvir  o  canto  de  um 
pássaro,  o  apito  de  uma 
chaleira,  batimentos  car- 
díacos -  mais  uma  vez  a 
presença  do  neto  -,  uma 
máquina  de  escrever",  reve- 
la. "Não  queria  edição  ou 
manipulação.  É  tudo  sim- 
ples e  natural." 

Toda  essa  intensidade  po- 
derá ser  sentida  ao  vivo  em 
São  Paulo  amanhã,  em 
show  no  Teatro  Bradesco.  A 
apresentação  é  especial  pa- 
ra o  artista  -  ela  marca  a  pri- 
meira parceria  dele  com  seu 
filho,  Bruno  Giorgi. 

Outro  destaque  é  a  pro- 
dução. Em  cena,  os  instru- 


"Não  queria  edição 
ou  manipulação 
em  'Chão1.  No 
disco,  tudo  é 
simples  e  natural." 

LENINE 

mentos  e  equipamentos 
eletrônicos  ficam  envoltos 
por  uma  complexa  arquite- 
tura  sonora  quadrafônica, 
que  trabalha  a  profundida- 
de do  som.  "Assim  o  públi- 
co fica  completamente 
imerso  na  música.  Quem 
estiver  no  teatro  vai  sentir 
uma  experiência  sensorial 
diferente",  conta. 

Para  deixar  a  apresenta- 


BNDES  libera  financiamento  para 
construção  de  43  novos  cinemas 


O  banco  vai  conceder  R$ 
29,7  milhões  para  a  abertu- 
ra de  43  novas  salas  de  cine- 
ma em  cinco  estados  brasi- 
leiros. Os  recursos  fazem 
parte  do  programa  Cinema 
Perto  de  Você,  que  visa  im- 
pulsionar a  construção  de 


cinemas  em  áreas  pouco 
atendidas  pelo  serviço. 

Um  dos  novos  comple- 
xos será  em  São  Paulo,  ge- 
rido pelo  Circuito  Espaço 
de  Cinema,  que  vai  receber 
R$  14,9  milhões  para  a 
construção  deste  e  de  ou- 


tros três  cinemas  em  Santa 
Catarina,  no  Rio  de  Janeiro 
e  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  novos  complexos  te- 
rão que  desenvolver  ações 
como  distribuição  de  in- 
gressos e  venda  a  preços 
populares,  o  metro 


ção  ainda  mais  requinta- 
da, Lenine  convidou  Paulo 
Pederneiras,  diretor  artís- 
tico do  mineiro  Grupo 
Corpo,  para  cuidar  da  dire- 
ção de  arte,  dos  cenários  e 
da  iluminação. 

A  parceria  entre  os  dois 
não  é  de  hoje.  O  músico 
compôs  a  trilha  para  o  es- 
petáculo  "Breu"  (2007)  e  se 
prepara  para  uma  nova  co- 
laboração com  a  compa- 
nhia de  dança. 

A  turnê  de  "Chão"  já  pas- 
sou por  alguns  estados  bra- 
sileiros e,  inclusive,  por  ou- 
tros países,  como  Chile, 
Uruguai  e  Argentina. 

Ainda  este  mês  o  artista 

Arnaldo 
Baptista 
em  show 

Quem  ficou  de  fora  da 
apresentação  do  ex-Mu- 
tante  durante  a  Virada 
Cultural  tem  nova  chan- 
ce de  vê-lo  em  seu  show 
"Sarau  o  Benedito?"  no 
feriado  desta  quinta,  às 
18h,  no  Sesc  Vila  Maria- 


segue  para  a  Europa,  onde 
realiza  shows  em  Paris  e  Mi- 
lão. Em  julho,  ele  abre  a  10a 
Flip,  em  Paraty,  e  se  apresen- 
ta ainda  em  Barcelona. 

Além  das  faixas  do  novo 
trabalho,  o  espetáculo  inclui 
ainda  outros  sucessos  de  sua 
carreira,  como  "Jack  Soul 
Brasileiro",  "Leão  do  Norte" 
e  "Paciência",  entre  outros. 

No  Teatro  Bradesco  (r.  Turiassu, 
2.100,  tel.:  3670-4100).  Ama- 
nhã, às  21h.  De  R$  30  (frisas  3^ 
andar)  a  R$  120  (camarotes). 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


na  (r.  Pelotas,  141,  tel.: 
5080-3000).  Os  ingressos 
custam  R$  32  e  já  po- 
dem ser  adquiridos  em 
qualquer  unidade  Sesc. 

O  METRO 
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Lançamentos 


DVD 

"Mildred 
Pierce", 
Warner, 
R$  59,90 


Esta  minissérie  fez  pouco 
barulho  quando  foi  exibida 
no  Brasil,  no  ano  passado. 
Tal  pecado  pode  ser 
remediado  agora  com  o 
lançamento  de  seus  cinco 
capítulos  em  DVD,  em 
venda  exclusiva  na  Livraria 
Cultura.  A  trama  versa 
sobre  uma  mulher  que, 
separada  do  marido,  se 
vira  para  criar  as  filhas 
durante  a  depressão 
americana.  Brilhante  no 
papel-título,  Kate  Winslet 
recebeu  o  Globo  de  Ouro 
por  sua  interpretação  de 
uma  mãe  batalhadora  que 
sofre  nas  mãos  da  mimada 
Veda  (vivida  na  fase  adulta 
por  Evan  Rachel  Wood).  A 
direção  é  de  Todd  Haynes 
("Não  Estou  Lá"). 


DVD 

"Margin  Cali 
-  O  Dia  Antes 
do  Fim" 
Paris  Filmes, 
R$  29,90 


Indicado  ao  Oscar  de 
melhor  roteiro,  o  filme  foi 
apontado  como  um  dos 
melhores  retratos  da  crise 
financeira  vivida  pelos  EUA 
após  a  quebra  do  banco 
Lehmann  Brothers,  em 
2008.  Nele,  o  diretor  J.C. 
Chandor  mostra  as  ações 
dos  chefões  de  uma 
empresa  de  investimentos 
nas  24  horas  anteriores  ao 
estouro  da  bolha.  O  longa 
acerta  ao  aprofundar  os 
dilemas  morais  vividos 
diante  das  decisões  pouco 
éticas  que  precisam  ser 
tomadas  para  que  a 
iminente  catástrofe  resulte 
em  lucro.  No  elenco,  Kevin 
Spacey  e  Demi  Moore. 


DVD 
"A  Vida 
de  Pucci ni" 
Versátil, 
R$  52,90 


Bom  programa  para  os 
amantes  da  música 
erudita,  este  DVD  duplo 
traz  uma  minissérie  sobre 
a  trajetória  do  musicista 
Giacomo  Puccini  (1858- 
1924),  mostrando  o  que 
esteve  por  trás  da  criação 
de  óperas  famosas  como 
"La  Bohème"  e  "Tosca".  Sua 
vida  é  remontada  desde  a 
infância  em  Lucca  até  a 
consagração,  abordando 
sua  relação  com  o  editor 
musical  Giulio  Ricordi  e 
seus  intensos  romances. 


►  Jeremy  Irons  encarna  um  papa  dividido 
entre  a  fé  e  as  tentações  da  carne  f 


Vale-tudo 

do  poder 

O  Primeira  temporada  de  'Os  Bórgias'  chega  a  DVD  e  TV 
O  Série  retrata  disputa  política  na  Igreja  Católica  do  fim 
do  séc.  15,  com  Jeremy  Irons  no  papel  de  papa  corrupto 


É  extensa  a  lista  de  pecados 
cometidos  pela  família  Bór- 
gia  na  Itália  do  fim  do  sécu- 
lo 15.  Cobiça,  luxúria  e  trai- 
ção são  apenas  alguns  dos 
vários  itens  presentes  nela. 

Faz  sentido,  portanto, 
que  sua  história  tenha  inspi- 
rado peças,  óperas  e  quadri- 
nhos. A  adaptação  mais  re- 
cente é  "Os  Bórgias",  série 
que  tem  a  primeira  tempo- 
rada reexibida,  a  partir  de 
quinta,  no  TNT,  ao  mesmo 
tempo  em  que  sai  em  DVD 
(Paramount,  R$  59,90). 

Vencedor  do  Oscar,  o 
ator  Jeremy  Irons  encarna 
o  patriarca  Rodrigo  Bórgia, 
alçado  à  posição  de  papa 
após  manipular  votos  com 
a  ajuda  dos  filhos  -  sim, 
porque  fazer  parte  da  Igreja 
naquela  época  parecia  não 
impedir  relações  conjugais. 

Para  garantir  o  poder, 
Bórgia  envolve  toda  a  famí- 
lia. César  (François  Arnaud), 
o  primogénito,  vê-se  obriga- 
do a  ocupar  um  cargo  reli- 
gioso para  defender  o  pai 


Os  extras  do  DVD 
mostram  como  foi 
a  reconstituição  de 
cenários  da  Itália 
renascentista. 

em  meio  ao  clero.  Já  a  filha 
Lucrécia  (Holliday  Grainger) 
vira  moeda  de  troca  para 
um  casamento  político.  A 
primeira  temporada  mostra 
justamente  o  início  do  pro- 
cesso de  degradação  moral 
desses  jovens  personagens. 


Seria  cómodo  para  a  série 
se  escorar  em  Irons,  que  faz 
um  papa  à  la  Poderoso  Che- 
fao,  sinceramente  dividido 
entre  a  vocação  canónica  e 
as  tentações  da  carne.  Mas  a 
história  -  escrita  e  dirigida 
por  Neil  Jordan  ("Entrevista 
com  o  Vampiro")  -  ganha  ao 
equilibrar  a  trama  igual- 
mente entre  todos  do  clã. 

Pensado  inicialmente  co- 
mo filme,  "Os  Bórgias"  mi- 
grou para  a  TV  após  o  vácuo 
deixado  pelo  fim  de  "The  Tu- 
dors",  sobre  a  atribulada  vi- 
da amorosa  e  política  do  rei 
Henrique  8o,  da  Inglaterra. 
As  duas  histórias  têm  muito 
em  comum:  sexo,  romance 
histórico  e  conspirações  - 
tudo  em  alta  voltagem. 

A  temperatura  promete 
esquentar  ainda  mais  na  se- 
gunda temporada,  que  será 
exibida  em  agosto  no  Brasil. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Lanterna  Verde  é 
gay  em  nova  HQ 


Um  dos  heróis  mais  popula- 
res da  DC  Comics  vai  sair  do 
armário.  Nesta  quarta,  a  edi- 
tora lança  nos  EUA  um  gibi 
em  que  Lanterna  Verde  apa- 
rece beijando  um  rapaz. 

O  herói  já  foi  vivido  por 
vários  personagens.  No  ci- 
nema, ele  é  Hal  Jordan  (ver- 
são incorporada  por  Ryan 
Reynolds).  Na  nova  HQ,  que 
reescreve  os  primórdios  do 
Lanterna,  ele  é  Alan  Scott. 

O  anúncio  reforça  uma 
tendência  dos  quadrinhos 
de  explorar  a  diversidade 


sexual  como  tema. 

Semana  passada,  a  Mar- 
vel  publicou  em  um  gibi  da 
série  "X-Men"  o  pedido  de 
casamento  de  Northstar  a 
seu  namorado.  Antes  disso, 
Grant  Morrison,  roteirista 
de  histórias  do  Batman,  afir- 
mou à  Playboy  americana 
que  o  herói  é  gay. 

A  onda  ocorre  pouco 
tempo  após  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  anunciar  ser  a  favor 
do  casamento  entre  pessoas 
do  mesmo  sexo.  o  metro 

DIVULGAÇÃO 
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►  Página  da  HQ  em  que  a  homossexualidade 
de  Lanterna  Verde  é  revelada 


Lílf 


DIREITOS  HUMANOS 

Autores 
debatem  HQ 
sobre  Irã 

O  Itaú  Cultural  (av.  Paulis- 
ta, 149,  tel.:2168-1777)  re- 
cebe hoje,  às  20h30,  o  es- 
critor iraniano  Amir  Sol- 
tani  e  o  cartunista  ameri- 
cano Khalil  Bendib,  auto- 
res da  graphic  novel  "O 
Paraíso  de  Zahra".  A  HQ 

Rock  in  Rio 
anuncia  data 
para  2013 

A  edição  carioca  do  festival 
ocorre  no  próximo  ano  nos 
dias  13, 14,15,19,  20  e  21/9, 
na  Cidade  do  Rock.  Buenos 
Aires  também  receberá  o 
evento  pela  primeira  vez 
em  27,  28  e  29/9  e  em  4,  5  e 
6/10  de  2013.OMETR0 


aborda  os  protestos  vivi- 
dos no  Irã  durante  as  elei- 
ções presidenciais  de 
2009  a  partir  da  trajetória 
de  Zahra,  uma  viúva  em 
busca  do  filho  que  ela  crê 
ter  sido  vítima  da  repres- 
são dos  Aiatolás. 

No  bate-papo,  que  terá 
mediação  de  Flávio  Ras- 
sekh,  eles  falarão  sobre  o 
atual  contexto  político  do 
Irã  e  sobre  a  situação  de 
violação  de  direitos  hu- 
manos que  os  motivou  a 
criar  a  obra.  o  metro 

Ator  Paulo 
Goulart  luta 
contra  câncer 

Segundo  a  revista  "Isto  É 
Gente",  ele  está  em  trata- 
mento contra  um  câncer  no 
mediastino  (área  entre  os 
pulmões).  Para  o  médico 
Fernando  Maluf,  a  doença  é 
fruto  de  um  tumor  nos  rins 
retirado  há  anos.  ©metro 


metra  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDER  A  DIZER 

Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


TMUUEOS 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


wwv.mquc1ei.com.br 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jofjo.  basia  preencher  com  níimems  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e-  horizontais  sem  repeli-los. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
QIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


li  NAS  BANCAS. 


Leitor  fala 

Inversão 

Li  a  reportagem  "Seis  policiais 
da  Rota  são  afastados  das 
ruas"  do  Metro  no  dia  iq  de 
junho  e  comecei  a  pensar  que 
não  podemos  mais  confiar 
em  ninguém.  Quem  deveria 
nos  defender  não  o  faz.  O  medo 
começa  a  tomar  conta  das  pes- 
soas e  o  que  se  pede  é  "calma". 
Calma?  A  situação  é  triste, 
simplesmente  triste. 
Tatiana  Escovedo  -  São  Paulo,  SP 


CPI 

Quero  parabenizar  os  defensores 
do  senador  Demóstenes  Torres  e 
do  bicheiro  Carlinhos  Cachoeira. 
Depoimentos,  mesmo  silencio- 
sos, mais  cínicos  não  existem. 
Quanta  ironia  para  um  país  só. 
Paulo  Mendes  -  São  Paulo,  SP 


m  et  r©  Pergunta 


Você  já  está  acompanhando 
a  disputa  eleitoral  em 
São  Paulo? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUiJlCCGr  @jornal_metro 


@FabioSinegaglia:  Estou  sim, 
essa  eleição  me  parece  um 
pouco  diferente:  de  um  lado  os 
mesmos  e  do  outro  os  novos 
como  marionetes  dos  de 
sempre. 

Qadcarva:  Já  e  profundamente 
decepcionado  com  as  opções. 

@Felipemendes:  Nada  de  novo. 
Já  era  esperado. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo  A 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 
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México 
abaixa  a 
bola  do 
Brasil 

O  Time  mexicano  vence  a  Seleção 
Brasileira  em  amistoso  nos  EUÂ 
O  Derrota  liga  sinal  de  alerta 
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Depois  de  duas  vitórias  e 
muitos  elogios,  o  Brasil  vol- 
tou a  causar  desconfiança. 
No  terceiro  amistoso  na 
preparação  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  a  Se- 
leção enfrentou  um  adver- 
sário mais  qualificado  do 
que  Dinamarca  e  Estados 
Unidos  e  se  deu  mal. 

Perdeu  por  2  a  O  para  o 
México  mostrando  falhas  na 
defesa  e  pouca  inspiração 
ofensiva.  Neymar,  Oscar,  Lu- 
cas, Leandro  Damião,  ne- 
nhum deles  se  destacou. 

Do  lado  vencedor,  um  ti- 
me de  forte  marcação  e  um 
ataque  perigoso.  Giovanni 
dos  Santos  abriu  o  placar, 
aos  21,  e  Chicharito  fechou 
o  placar  aos  32,  após  co- 


ff 


"É  um  grande 
teste,  a  Olimpíada 
vai  ser  assim. 
O  México  é  mais 
qualificado  que 

OS  EUA."  LUCAS 

brança  de  pênalti.  O  Brasil 
fecha  a  série  de  amistosos 
no  dia  9,  contra  a  Argenti- 
na, que  goleou  o  Equador, 
por  4  a  O  e  assumiu  a  lide- 
rança das  Eliminatórias.  Si- 
nal de  alerta  mais  do  que  li- 
gado, o  metro 


2â 

 X— 

México:  Corona;  Meza  □  (Jiménez  □),  Rodriguez,  Sal- 
cido  □  e  Torres;  Moreno,  Zavala  e  Barrera  (Andrade); 
Giovani  dos  Santos  (De  Nígris);  Guardado  (Reyna)  e 
Chicharito  (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre. 

Brasil:  Rafael;  Danilo,  T.  Silva  (Bruno  Uvini),  Juan  e 
Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e  Oscar  (Case- 
miro);  Hulk  (W.  Nem),  Leandro  Damião  (Alexan- 
dre Pato)  e  Neymar  □.  Técnico:  Mano  Menezes. 

•  Local:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas  (EUA)  •  Gois:  Giovani  dos  Santos, 
aos  21  minutos,  e  Chicharito,  aos  32  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Siviu  Petrescu  (Canadá),  auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA) 
eJoeFletcher(EUA) 

Breves 


Fundo  quer  RIO 
no  Palmeiras 

REFORÇO?  Segundo  o  jor- 
nal "Lance!",  um  grupo 
árabe  estaria  disposto  a 
pagar  para  Ronaldinho 
Gaúcho  jogar  no  Verdão. 
O  presidente  Arnaldo  Ti- 
rone  nega,  mas  admite 
que  houve  contato.  Já  o 
Flamengo  diz  que  os  pau- 
listas aliciaram  o  jogador 
antes  de  o  mesmo  deixar 
o  clube,  o  metro 


Brasília  é  tri 
no  basquete 

HEGEMONIA.  O  time  da  ca- 
pital federal  mostrou  sua 
força  no  Novo  Basquete 
Brasil  (NBB)  e  conquistou 
o  tricampeonato  nacional. 
Em  final  realizada  em  jo- 
go único  em  Mogi  das 
Cruzes,  no  sábado,  o  Bra- 
sília venceu  o  São  José  (SP) 
por  78  a  62.  o  metro 

+%£L  pontos  marcou  o 
ala/pivô  Guilher- 
me Giovanonni,  do 
Brasília,  o  cestinha  da 
partida.  Ele  obteve 
ainda  sete  rebotes. 


MIKE  STONE/REUTERS 


O  MINISTÉRIO 
DA  SAÚDE  ADVERTE: 


Constitui  crime  a  exigência  de 
cheque-cauçáo,  nota  promissória  ou  qualquer 
outra  garantia  financeira,  bem  como  o 
preenchimento  prévio  de  formulários 
administrativos  para  o  atendimento 
médico -hospitalar  emergência!. 


Pena:  Detenção,  de  três  meses  a  um  ano,  e  multa. 

Parágrafo  único:  A  pena  ê  aumentada  até  o  dobra  se 
da  negativa  de  atendi  mente  resulta  lesão  corporal 
de  natureza  grave,  o  até  o  triplo  se  resulta  a  morte. 


(Lei  Federa]  n*  12.653,  de  28  de  maio  de  201Z 
Código  Penal,  ArL  135- A). 


A  medeia  garante  a  melhoria  do  atendimento  nas  urgências  e 
ciiwkioim  Mv  com  diminuição  no  tempo  de  espera* 
mais  qualidade  e  humanização  do  atendimento. 


Oriente-se  pelo  116.  Faça  valer  o  seu  direito. 

■  ó  v  i  ff  w  c   w  ■  a  ■  m  a  l 

cns  **+  ^ss*  BRASIL 


metroesporte 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2012 


'Corrida  maluca' 

tem  vitória  de  Dixon 

O  Paralisação  por  problemas  na  pista  e  chuva  tumultuam  prova  de  Detroit 
da  Indy  O  Neozelandês  lidera  de  ponta  a  ponta  e  brasileiros  decepcionam 


DIVULGAÇÃO/FIVB 


JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 
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►  Scott  Dixon  contou  com  o  trabalho  de  equipe  para  vencer 


Não  faltou  emoção  na  sex- 
ta etapa  da  Fórmula  Indy 
em  2012.  Em  uma  prova 
que  teve  de  tudo,  o  neoze- 
landês Scott  Dixon,  da 
Chip  Ganassi,  liderou  de 
ponta  a  ponta  e  saiu  com  a 
vitória.  O  escocês  Dario 
Franchitti  foi  o  segundo  co- 
locado, seguido  de  Simon 
Pagenaud.  O  líder  do  cam- 
peonato, o  australiano  Will 
Power,  foi  o  quarto. 

Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tranqui- 
lidade até  que  na  volta  45, 
um  pedaço  do  piso  da  pista 
se  soltou.  A  prova  foi  parali- 


sada até  que  os  reparos  fos- 
sem feitos.  Os  pilotos  tive- 
ram que  aprovar  o  remendo 
e  ficou  decidido  que  a  corri- 
da teria  mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 
blema foi  a  chuva,  que  cau- 
sou alguns  pequenos  aci- 
dentes. Hélio  Castroneves 
bateu  no  muro,  tentou  vol- 
tar, mas  foi  apenas  o  17°. 
Tony  Kannan  foi  o  6o  e  Ru- 
bens Barrichello,  que  lar- 
gou em  24°,  abandonou  a 
prova  logo  no  início.  A  pró- 
xima etapa  será  na  semana 
que  vem,  no  circuito  do  Te- 
xas. O  METRO 


"Corrida  difícil,  mas 
o  resultado  foi  bom. 
Tirando  umas 
porradas  que  me 
deram  na  relargada, 
a  gente  sobreviveu." 

TONY  KANAAN 

"Fim  de  semana 
para  esquecer  em 
Detroit.  O  bom  é 
que  semana  que 
vem  tem  mais." 

RUBENS  BARRICHELLO,  NO  TWITTER 


CARSTEN  HORST/MPTEAM 


v#>  HOJE  NA 


13:00 


1  R"íííl 

I  UiUU 


QUEM  FIGA  EM  PÉ?  I  21l30 


«  22:30 


Dia  de  viradas  e  surpresa 
em  Roland  Garros 


Dois  dos  favoritos  ao  título 
do  Grand  Slam  francês  ti- 
veram que  suar  para  passar 
às  quartas  de  final.  O  suíço 
Roger  Federer  errou  muito 
mas  se  recuperou  a  tempo 
de  virar  a  partida  para  eli- 
minar o  jovem  belga  David 
Goffin,  de  21  anos,  por  3 
sets  a  1  (5/7,  7/5,  6/2  e  6/4). 
Outro  que  passou  apuros 
foi  o  número  Ido  mundo, 
o  sérvio  Novak  Djokovic, 
que  também  virou  seu  jogo 
contra  o  italiano  Andreas 
Seppi,  por  3  sets  a  2,  com 


parciais  de  4/6,  6/7  (5),  6/3, 
7/5  e  6/3. 

Mas  a  grande  surpresa 
da  rodada  foi  entre  as  mu- 
lheres. A  líder  do  ranking, 
a  bielorrussa  Victoria  Aza- 
renka  está  fora  de  Roland 
Garros  após  ser  derrotada 
pela  eslovaca  Dominika  Ci- 
bulkosa,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6-2  e  7-6  (7-4). 
Com  a  eliminação,  Azaren- 
ka  mantém  a  escrita  de 
nunca  ter  passado  das 
quartas  de  final  do  tradicio- 
nal torneio,  o  metro 


►  Bloqueio  brasileiro  não  segurou  o  forte  ataque  polonês 


No  vôlei,  derrota 
para  a  Polónia 


Não  foi  só  no  futebol  que  o 
domingo  terminou  amargo 
para  o  Brasil.  No  vôlei,  a  Se- 
leção  nacional  masculina 
perdeu  para  a  Polónia  no 
terceiro  jogo  da  segunda  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial. A  partida  foi  disputa- 
da na  cidade  polonesa  de 
Katowice  e  os  donos  da  ca- 
sa fizeram  3  sets  a  2,  com 
parciais  de  26/24,  23/25, 
25/23,  23/25  e  15/10. 

Com  este  resultado,  a 


Polónia,  que  também  der- 
rotou o  o  time  de  Bernardi- 
nho  na  primeira  fase,  so- 
mou 12  pontos  e  assumiu  a 
liderança  do  grupo  B.  O 
Brasil  ocupa  a  segunda  co- 
locação, com  11  pontos,  se- 
guido por  Canadá  (6)  e  Fin- 
lândia (4). 

A  terceira  semana  da  Li- 
ga Mundial  será  em  São 
Bernardo  do  Campo  (SP), 
entre  os  dias  8  e  10  deste 
mês.  o  metro 


NIR  ELIAS/REUTERS 


►  O  número  3  do  mundo  enfrentou  um  fã  confesso  no  jogo 


